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Resumo: Devido ao avanço na demanda por novos compostos com aplicabilidade na medicina, indústria 

alimentícia, farmacológica e terapêutica, a utilização de óleos essenciais vem ganhando visibilidade nos 

últimos tempos. O objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade antioxidante in vitro de diferentes óleos 

essenciais (LGRA106, LGRA107, LGRA108, LGRA109, LGRA110 e LGRA201) extraídos de folhas de seis 

genótipos da planta Lippia gracilis Schauer. Os óleos essenciais foram extraídos por hidrodestilação e a 

atividade antioxidante (AA) foi determinada pelos métodos ABTS, DPPH e FRAP. Os valores de AA variaram 

entre 1.185,0 e 713,75 µmol de Trolox/L por ABTS, 314,6 e 446,6 µmol de Trolox/L por DPPH e entre 1302,0 

e 2.656,2 e µmol de Trolox/L pelo método FRAP. O óleo LGRA110 foi o que demonstrou maior potencial 

antioxidante pelos métodos ABTS e DPPH e o LGRA106 pelo método FRAP. Os óleos de L. gracilis 

demonstraram excelente potencial antioxidante podendo serem explorados em aplicações futuras como 

antioxidantes naturais.  
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Abstract: In the last years, the use of essential oils has been gaining visibility due to the increasing demand 

for new compounds with applicability in medicine, the food industry, pharmacology, and therapeutics. The 

objective of the present study was to evaluate the in vitro antioxidant activity of different essential oils 

(LGRA106, LGRA107, LGRA108, LGRA109, LGRA110, and LGRA201) extracted from the leaves of six 

genotypes of the plant Lippia gracilis Schauer. The essential oils were extracted by hydrodistillation, and the 

antioxidant activity (AA) was determined by the ABTS, DPPH, and FRAP methods. The AA values ranged 

between 1,185.0 and 713.75 µmol of Trolox/L by ABTS, 314.6 and 446.6 µmol of Trolox/L by DPPH, and 

between 1,302.0 and 2,656.2 µmol of Trolox/L by the FRAP method. LGRA110 essential oil showed the 

highest antioxidant potential by the ABTS and DPPH methods, and LGRA106 by the FRAP method. The L. 

gracilis oils showed excellent antioxidant potential and can be explored in future applications as natural 

antioxidants. 
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1 INTRODUCÃO 

Óleos essenciais (OEs) são produzidos no metabolismo secundário de plantas aromáticas e graças a presença 

de terpenos, seus aromas são bastante utilizados na indústria cosmética para a produção de perfumes e óleos 

corporais (Gomes et al., 2025). A indústria farmacêutica e cosmética vem utilizando diversos tipos de óleos 

essenciais devido a suas propriedades antimicrobianas (Ju et al., 2022), antiinflamatórias (Zuzarte et al., 2022) 

e antioxidante (Jamir et al., 2025). As plantas do gênero Lippia vem ganhando destaque nos últimos anos 

devido a presença de óleos essenciais que contém substâncias bioativas como timol, carvacrol, p-cimeno, 

linalol, geraniol, geranial, limoneno, (Nonato et al., 2022; Nonato et al., 2023). Paritcularmente o óleo essencial 

de L. gracilis Schauer tem demonstrado atividade leishmanicida (Melo et al., 2013), amebicida (Santos et al., 

2016), antifúngica (Melo et al., 2013) e inseticida (Monteiro et al., 2020). Essas características são atribuídas 

aos monoterpenos presentes majoritariamente nos OEs, como timol e carvacrol, potencializados pelos 

compostos secundários que podem variar a depender da espécie estudada (Jamir et al., 2025). No Nordeste a 

planta pode ser encontrada nos estados da Bahia, Sergipe e Piauí. Suas propriedades incluem atividade 

antidermatofítica (Melo et al., 2013), larvicida (Galvão et al., 2019) e anti-inflamatória (Guilhon et al., 2011). 

Nonato et al. (2022) avaliaram a atividade antioxidante do óleo essencial de folhas de L. gracilis proveniente 

da região do Crato no Ceará por diferentes métodos e observaram que este potencial estava associado a 

concentração do composto timol. Considerando que a composição química e o rendimento dos óleos essenciais 

obtidos de espécies de Lippia podem variar de acordo com fatores como, como sazonalidade, disponibilidade 

de água, exposição à luz, temperatura, estágio nutricional e de desenvolvimento da planta, fatores genéticos e 

procedimentos durante e após a colheita (Nonato et al., 2022), o objetivo deste estudo foi avaliar a atividade 

antioxidante in vitro de diferentes óleos essenciais de folhas de L. gracilis provenientes dos estados de Sergipe 

e Bahia.  

 

2.  OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar o potencial antioxidante in vitro dos óleos essenciais de L. gracilis Schauer 

2.2 Objetivos específicos 

- Coletar as folhas de oito genótipos d planta L. gracilis Schauer e realizar a extração dos óleos essenciais 

- Avaliar a atividade antioxidante dos óleos essenciais  

  

3. METODOLOGIA 

 

3.1. Coleta das folhas e extração dos óleos essenciais 

As folhas de seis genótipos da planta foram coletadas do banco de germoplasma da Universidade 

Federal de Sergipe, localizada na fazenda do Campus de São Cristóvão, Sergipe. latitude 11°00 S e 

longitude37°12 W. Os genótipos LGRA106, LGRA107, LGRA108, LGRA109, LGRA110 são oriundos do 

município de Tomar do Geru em Sergipe e o LGRA 201 de Rio Real, Bahia. As folhas foram pesadas e secas 
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em estufa a 40°C por 5 dias. Posteriormente foi realizada a hidrodestilação em aparelho de Clevenger para a 

obtenção dos óleos essenciais (OEs) seguindo a metodologia de Guilhon et al. (2011).  

 

3.2. Determinação da atividade antioxidante 

  Para o preparo das amostras, a massa correspondente a 0,015g de OE foi pesada em balança analítica e 

dissolvida em 15mL de etanol a 80%, obtendo concentração de 1mg/mL, conforme metodologia descrita por   

Lertsatitthanakorn et al. (2006), com modificações, e em seguida foram analisados quanto a AA. 

 

3.3.1 Atividade antioxidante pelo método ABTS 

Para o ensaio ABTS, a solução de persulfato de potássio foi adicionada à solução ABTS. 

Posteriormente, 30 µL da amostra foi adicionada a 2,970 mL da solução do cátion radicalar ABTS e 

mantida por 6 min no escuro, conforme metodologia descrita por Moo Huchin et al (2015). A absorbância 

foi determinada a 734nm e os resultados foram expressos em μmol de Trolox/L. A concentração de 

trolox usada variou de 30 a 2000 μmol/L para a obtenção da equação y=-0,0004x + 0,663 

(R²=0,9994). 

 

3.3.2 Atividade antioxidante pelo método DPPH 

Para o preparo do DPPH, a solução foi homogeneizada em metanol. Posteriormente, 0,1 mL do 

extrato do OE foi adicionado a 3,9 mL do reagente, homogeneizada em agitador tipo vórtex e 

armazenada por 30 min no escuro, conforme metodologia descrita por Moo Huchin et al (2015). Em 

seguida, a absorbância foi determinada a 515nm e os resultados foram expressos em μmol de 

Trolox/L. A concentração de trolox usada variou de 60 a 900 μmol/L para a obtenção da equação y=-

0,0005x + 0,7003 (R² = 0,9943). 

 

3.3.3Atividade antioxidante pelo método FRAP 

O reagente FRAP foi preparado utilizando a solução de cloreto férrico, TPTZ e tampão acetato, sendo o 

preparo e experimento conduzido de acordo com Thaipong et al (2006). Posteriormente, 0,15mL do OE foi 

adicionada a 2,850 mL do reagente FRAP e posto para reagir no escuro por 30 min a 37°C. A leitura 

da absorbância foi feita a 593nm e os resultados foram expressos em μmol de Trolox/L. A 

concentração de trolox usada variou de 02 a 800 μmol/L para a obtenção da equação y=0,0016x + 

0,004 (R² = 0,9962). 

 

3.4. Análise estatística  

Os resultados foram analisados utilizando o software Sisvar (1996), versão 2.0. Todas as análises 

realizadas foram feitas em triplicata e seus resultados foram expressos como média e desvio padrão. As médias 

foram comparadas através da análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os valores de AA dos óleos variaram entre 1.185,0 e 713,75 μmol Trolox /L , entre 446,6 e 314,6 μmol 

TE/Le entre 2.656,2 e 1.302,0 μmol TE/L pelos métodos ABTS, DPPH e FRAP, respectivamente (Tabela 1).  

O óleo LGRA110 demonstrou maior AA pelos métodos ABTS (1.185,0 μmol Trolox /L) e DPPH (446,6 μmol 
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Trolox /L), diferindo significativamente dos demais óleos (p≤0,05). O OE LGRA110 apresenta o carvacrol 

como componente majoritário em sua estrutura, cerca de 50% e 3% de timol (Melo et al., 2019). Esse 

monoterpeno fenólico apresenta uma hidroxila em sua estrutura e consegue doar hidrogênio para radicais 

livres, produzindo produtos finais estáveis (Roy et al., 2025). O método DPPH avalia a capacidade da amostra 

em consumir os radicais livres gerados pelo composto químico 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (Magalhães et al., 

2006), enquanto o método ABTS mede a capacidade de doação de elétrons de uma amostra para conseguir 

reduzir o radical (2,2´-azino-bis(3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico)) (Re et al., 1999).  

Pesquisadores têm relatado que o carvacrol isolado tem maior AA pelo ABTS do que o timol e o por DPPH 

a mistura equimolar de ambos compostos fornecem maior AA do que os compostos isolados (Taibi et al., 

2024). Portanto o carvacrol pode ser o responsável pela AA do LGRA 110.  Já o óleo LGRA106 demonstrou 

mais AA pelo método FRAP (2.656,2 μmol Trolox/L) (p≤0,05). Este óleo possui cerca de 60% de timol (Melo 

et al., 2019), principal responsável pela redução do ferro férrico (Nonato et al., 2022). O óleo LGRA107 

demonstrou menor potencial para os métodos ABTS e DPPH, com as concentrações de 713,75 e 3.146 μmol 

Trolox /L, respectivamente, enquanto que o LGRA201 demonstrou o menor valor pelo método FRAP (1302,0 

μmol Trolox /L). Estes óleos possuem carvacrol também como composto majoritário, porém em porcentagens 

entre 28% e 42% (Melo et al., 2019) menores do que as encontradas no LGRA110 e LGRA 106, o que pode 

explicar menor atividade antioxidante. 

 

 

Tabela 1. Atividades antioxidantes dos óleos essenciais 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam que houve diferença significativa entre as amostras (p≤0,05) 

pelo Teste de Tukey. 

 

Fonte: autor (2025) 

 

 

3 CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais utilizados no presente estudo demonstraram elevada capacidade antioxidante com 

destaque para os óleos LGRA110 e LGRA106, podendo serem utilizados em aplicações futuras como 

antioxidantes naturais.  

 

5. AGRADECIMENTOS 

À CAPES pela bolsa de mestrado que possibilitou a realização da pesquisa. A FAPITEC pelo apoio 

Óleos essenciais Atividade antioxidante  

(μmol de Trolox/L) 

 ABTS FRAP DPPH 

LGRA 106 820,0±7,07d 2656,2 ± 8,83a 391,2±2,3c 

LGRA 107 713,75±5,3f 2100,0 ±8,83c 
314,6±5,8f 

LGRA 108 1075,0±3,53b 1343,75 ±10,8d 
371,6±1,4e 

LGRA 109 765,0±10,6e 1293,7±8,83e 382,6±2,8d 

LGRA 110 1.185,0±5,3a 2396,8±4,4b 446,6±2,8a 

LGRA 201 959,1±3,81c 1302,0±31,45f 397,6±4,2b 
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financeiro necessário para a realização da pesquisa concedido à orientadora através do Projeto PRONEM 

431/2023. 
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